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ALGUNS aparelhos de radio desta cidade captaram, se

gunda e quarta-feira passada, a irradiação 'musical do

,
consagrado piabi�ta conterraneo Mario Cabral. execu,tada em Buenos Aires, nas afamadas estações Esplendido
e Excelsior.
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Está marcada para hoje, ás 1 O horas, uma outra
irradiação em cujo programa tomará parte, novamente, ojovem artista lagunense.

DOMINGO, 19 de Novembro de 1933
•
•
•
•
..
•

Direção-Comercial:
J. MARCONDES CABRAL II NUMÉRO

tem sido através dos' séculos invariavelmente o mesmo: a insisíencie -pertinaz
nos velhos erros, que, a' experiencia do ,passado já nos apontou sobejamente.lirismos tropicais. Chegamos fi um ponto que é preciso dizer as cousas como são

queriamos que Iõssem, (Palavras do publicista cefarinense ALEXANDRE. KONDER)
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Braços, muitos braços para onorte ! OR·, JOAO DE OLIVEIRA
Nada de açúdes innteis� O exemplo do

o

sul do Brasil - Os japonesês no Pará

Viajou domingo pas
sado, com destino a São
Paulo, onde se demora
rá poucos dias, a servi
ços de sua profissão, o

advogado dr. JOãO de
Oliveira, diretor do Cor
reio do Sul.
De SãO :Paulo o dr.

João de Oliveira irá ao

Rio, donde nos enviará a

sua colaboração sôbre as

auntos politicos.
A ausência do nosso

diretor, neste momento
de aleivosas agressões á '

,

sua vida pública' e particular, não abre lacuna alguma
em nossa redação. E' que ele despreza 'esses ataques,
pela baixeza da procedencia dos mesmos.

.Nós é que havemos de revidar tudo. E conti
nuaremos, portanto, a mesma rota, que nos está traça
da pelo dever de solidariedade e justiça para com o

nosso diretor-politico.
'

.

O redator-chefe, o diretor-comercial, e especial.
mente o sr, Tarquiniô Bainha, que é o mais antigo e

o mais experimentado dos nossos redatores, todos se

integram, com lealdade, no mesmo dique de defesa e

antepara a essa enxurrada de ignominias, que vasa da
pocilga dos difamadores renitentes.

E por citarmos o nome de um- dos nossos com

panheir,os'-de lutas, evocamos, aqui, a memoria daquele
combatente galhardo, corajoso e abnegado, que foi Lu
cas Bainha, unia das mais belas tradições do jomalis
mo catarinense, E' que o saudoso jornalista lagunense,
por várias vezes e em várias circunstancias perigosas,
lutou corajosamente ao lado de JOãO de Oliveira, em

prestando- lhe d solidariedade da sua pena e o concur-
so da sua bravura pessoal.

,

E Tarquinio Bainha herdou, do pai, o mesmo

patrimonio moral, de lealdade e nobreza" com que se

impõe perante a 'sociedade.
Correio do Sul não recuará, portanto, um passo

siquer, na senda que lhe compete.
I

.

Este jornal prosseguirá, com a mesma dedicação á
causa pública, com o mesmo' 'desassombro' nas, lutas,
com a mesma serenidade em face da torpeza dos nos-
sos adversarios, "

.

E o povo, inteligente e arguto,.que nos acompanha a jornada, constatará, por certo, a verdade dos
nossos propositos, I

O caminho, que o dever nos traçou, ,é apenas
um, na presente emergencia : rebater as calünias, e Io
calizar, perante o público, os càluniadcres que as as-

Si o boi falasse: - Êta hóme danado I Quanto mais sacam.
. Na prox_ima exposiçãe mun-mói, roais se. vê a bagunceira que fi�a... Iremos, assim, até ao firo, isto é: enquanto hou-

. dial de Peris, a realizar-se emZé Americo: - Anda, meu boi, vá andando I Tudo, ver detratcres que devam ser confundidos e desmas-. 1937, deverá figurar o maiorna vida, .'se reduz finalmente, a isto mesmo: - simples carados.
. • farol do mundo, cuja luz, se-Bagaceira. • * *

gundo asseguram' os engenhei-E por falarmol em tal, lembrámos aqui os da I á I Ipre, apóI ter enveredado com terra acessivel ao arado e ao ros, a cançar a ng aterra .eCidade: o fundador e o redetor-irrespoasavel, dois B I' O' .sabedoria para a politica li. trabalho. ' a e grca, s automoveís tam-Perigosos salteadores da reputação alheia, Remordemrse b d bi áberal da colonizarão estran- E' possível que com' esse em po erão su Ir torre.,. ambos, os bigorrilhas, quando vêem publicado um di- .

Igeira ? exemplo os estadistas do Nor-
d d I por uma.' rampa em espua.ché",uma caricatura, uns traços o noss'o iretpr-po i· S lt á d 500te,deêm um pontapé definitivo ua a ura ser e.

.

me-Porque não nos segue no tico. E s6 para moê-Iol, aqui estampamos mais uma 200' .

'

Smesmo rumo o Norte? Re- no passado e 'que se voltem dessas �carêtas». tros, metros mais que a olicitou SUa nomeação, aocom ardor para o verdad,eiro Torre' Eifel e sua base ocu· Govêrno do Estado,' para qual-
ceio? De que?

e unico filão do nosso progres-
,Podemos faze·lo, quantas vezes qUisermos. Nada pará uma extenção' de 224 quer .escola situada nOI muni-N6s todos temos acampa· 50: a imigração.

.

nos inibe disso. metros. cipios de Cresciuma e Ara..nhado com entusiasmo a po- O Brasil precisa de san- o o : ,Jennxx:xxxxxxxxxxu;, ran@uá, a professora proviso.litica ce.lonizadora que implan· gue novo, muito sangue novo. �xxxxxxxxxxxxxxxxxxnXUXXXJXXXXXxxxxxxnnx . ri Marcelina Zulmira Rizieri.tou para' o seu Estadó o in· E não de açudes, nem de dis. Hospital de Cari-terventor Baré.'ta. 05 resulta-
cursos. Nada de receios estu- Fulminada por General Assis Brasil d d d Ldos que já,se podem obser- pidos. Receios devemos ter . Segundo informações parr

a e e ag�na Executada a machadovar n.o �ara, com �s recentes se continuarmos a deixar o uem ral·O ticulares, sabemos estar sendo Existiam: 23 'homens, 18colomas Japo�esas, vlera� qu�- nosso jéca opilado e analfa- esperado em Florianopolis, Vin- mulheres, total 41. No dia 7 do corrente foibrar o "tabu» que a hteratl., beto a servir de escóra á 00111- ' do do Rio, o general Ptolomeu Entraram: 24 homens, 24 executada, a machado, na pe.ce havia. criado em tôrno da' sa' s�berania. Ele acabará ca.
Um correspondente d� Pa· de Assis Brasil, ex'interventor mulheres, total 48. ni�enciária de Cuben (Alema.Amazoma. indo de fome e de 'sêde, ao panduva, escrevendo para o

federal neste Estado. IS,aíram: 30 homens, 251 nha), !l�a mulher que, emE d· d d 'nosso colega Avante, de Ca-
Ih I 55 cumplicidade c

m menos e cmco anos, peso e to as as promessas mó eres tota ' om �\sua proge-'1 h nainhas, narrou o seguinte F I' t
•

h 't ra env e á ""Ih
mi e poucos nipões já enri- que a quatrocentos anos vêm fáto:

'

.V,INICIUS .DE, OlIV'EIRA mlllhaeer,cetrostmal:2. omem, 1 nlO, en n ra um o.queceram as possibilidades lhe fazendo os. governos do,do Pará com 70 quilometras Brasil. - "Quando inúmeras pes- Principiarémos provavelm�nte· ExÍstem:
.

16. homens t 6de estraqas carroçaveis; vinte O jéca tambem precisa soas de ambos os sexos guar- no proximo número, nelta folha, mulheres, total 32.quilometras de estradas para cruzar, como cruzou o sul do davam e rezavam junto ao. a 'Publicação de' algumas crô- . Nomes dos que faleceram:automoveis; 55 pontes; dois país, com o sangue de todas corpo de Celestino Mendes, nicas do Itósso redator-chefe, JOãO Fr. Bizeiro e Joaquinah�spitais; duas escolas com as bandeiras. morto tragicamente, em Esti. Viniêiul de Oliveira,' sôbre de Jesus. Falando á imprensa, do RioAo contrário, o Norte con- va, um raio' cortando o elpa- assuntos com re.lação ao sul Curativos, 941. Operações, d J
.

d'd d I .

d, e aneuo, lsse o capitão-tl'nuará a ser o eterno e one- ço esceu as a turas, calO o do· Estado. 12, • Formulas aviadas, 303. Jh
. .

d olio Alberto que, na Cons-ros.o inspirador de novelas ari- em c elO no dmedlo °ds I?re. Consultas para os pobres, 161. tituinte, não ha militares: to-das, no estilo de "A Baga- sentes, matan o e mo o ms- .

Esta é a relaçao do movi-tantaneo uma pobre moça, fi· siderada essa morte cómo cas- mento de enfermos correspon-
ô,ós'" I5�O CIVIS,

lha do sr. Francisco· Prestes tigo de Deus.
• .•

dente ao mês passado. 'de Medeiros. Serenado o ambiente, Jazia' ,

O panico apoderou.se logo por 'terra a infeliz moça, que xxunnnxnxunux ,.L(':�-:· __ a

�;-lda .casa mortuaria, registran- substituiu, logo ap6s, no catre,

I
Os libertinos sâo horrendas ••. ,'!!.ntr!i;If!P,p'" ,I!�." 11

do-,se atropêlos e desmaios nas o outro. �orto� afim. de -ser aranhu qu�. apallha�" 'áS' , ve� J,���f�.;tPÚ$.:1'f� �Apessoas. presentes,· sendo eon-I velada at� o dia .egll.nt�.. �zes tormolas �orboletal. •���_�' • ........,;,..;�. �

(Especialmente para' O CORREIO DO SUL)

VOL1A-SE a insistir na

velha e desmoralizada
__ mézinha da politica dos

'açudes
para salvar o

Nordeste da sua sêde
eterna. E de!ltro des:e
programa, vai uma nao

. pequena soma dos di
nheiros escassos do país.

Com que fim? Acreditam
os nordestinos que com um

pouco d'aguâ no fundo dos
açudes, aquela gleba possa al
gum dia dar resultados prati
coe . ao erario público, capaz
de compensa-lo, ainda que
parcamente, de tão grandes
sangrias?

Pensa o Norte, este fera
cissimo Norte, que se' perde
no infinito das suas selvas lu
xuriantes, que a sua salvação
esteja tão somente naquela
nesga de terra, que serviu de
berço ao sr. José Americo ê

O nosso mal tem sido atra
vés dos se�ulos invariavelmente
o mesmo: a insistencia pertinaz
e constante nos velhos erros,
que a experiência do passado
já nos apontou sobejamente.
E' mais do que tempo pa

ra largarmos o Nordeste a sua

sorte e irmos emprestar a nos

sa atividade mais adiante. Ur
ge que sejamos praticas quan·
to' antes.

Nada de lirismos tropicais.
CIiJgamos a um ponto que é
preciso dizer as cousas ,como
são e não como quenamos
que íôssem.
Que' a nossa opinião fira

fundo estes ou aqueles grupos,
não importa. E aí é que está
o ,verdadeiro patriotismo. O
mais é literatice verde e ama

reia. Eis porque eu mais uma ele
vez. repito: é necessario dei
xarmos de pieguice com o

Nordeste e marcharmos mais
adiante. Porque terra, graças
a Deus, temo-la em excesso.

Tanta, que .o quilometro para
n6s perde muito do seu sig
nificado.

,

Para que então' to da essa

soma imensa espalhada com

esperdicio na Paraiha e circun
vizinhanças, pelo ministro José
Americo? Para que s. s. pos
sa arranjar prestigio entre os

seus conterraneos? Isto ainda
poderia encontrar ju�tificativa,
posto que não deixasse de ser

imoral, se o ou.ro que tem ido
se esparramar no Nordeste
fôsse produto de lá.

Mas -toda gente sabe
.

da·
onde ele provem: qeste sul
infatigavel e liberal, que dan
do um chute nos falsos pre
conceitos das patriotadas in8i·
genas, abriu de par em par as
suas fronteiras á imigração,
para prosperar e... sustentar
o bom 'nàme do Brasil.
O Norte terá as mesmas

possibilidades, que teve o sul,
se 'enveredar para a politica
da colonização, unico roteiro Quemulher original!que se enquadra á marcha.
brasileir� para' 09 pincaros do Velha, pesada e andeja ...verdadeiro progresso. •

Que se mirem os in�redu� Em Siqueiro, reside a ma-

Ios no exemplo amerJcano; crobia de nome Engracia,
que constatem os patrioteiros com 105 anos de idade, pesan� :::-:::::::::::::::::::::;;::::::::::::�E���
o fepomeno de São Paulo; do mais de 100 quilos. e que a pé, sem necessitar Iluxilio
que analisem 0& enfermiços ainda caminha um quilometro de pessÔa alguma,

receiosos da nessa soberania cinco professoras brasileiras
o padrão de civilização, que ensinando a cerca de trezen
atingiu o sul do país. tas crianças; 300.000 pés de
E os Estados Unidos, São cacãu definitivamente plantaPaulo e o sul do Brasil não dos e 500.000 em viveiros;

possuem os recursos naturais 11.000 amoreiras; 9.000 ca

miraculosos da Amazonia... jueiros; mil toneladas de arroz
E a terra yankee deixou e mais um lindo número de

de ser de Tio Sam, s6 por- cousas uteis e que represen
que escancarou as suas portas tam ouro.
aos imigrantes de todo o or- E tudo isto, á custa exclu
be? E São Paulo, por acaso, siva desses mil e poucos colo
não é o mesmo São Paulo va- nOS japoneses, que nestes cin
ronil e forte de Fernão Dias, co anos já inverteram em T0-

embora tenha mandado -buscar mé Assú, nucleo .colonial por
para a sua lavoura e para a eles fundado, mais de dois
sua industria cerca de dois milhões de yens.
milhões de braços estrangei- Diante das cifras acima,
ros

ê E o sul, este nosso sul para que mais palavras?
maravilhoso, que escreveu pa- Esses mil e poucos niponi-'
ra a historia patria as narrar cos conseguiram desencantar
tivas mais edificantes e he- as velhas e até então inuteis
roicas, não conti�u� a, ser a I selvas aI?_az,onicas. _rDostrandQ- ,

mesma gleba brasileira de sem- as aos incredulos como unra

Senhor ... de engenho

ceira», ..
Rio, Novembro de 1933.

Alexandre Konder

.
' ........ _. ';

Os Et;trângeiros �

POR ESTAR NA MI ERIA,
Estão sujeitos ao, TENTOU ENFORCAR-SEserviço militar
A chefia da Circunsceição

do Recrutamento Militar, no

Rio de Janeiro, decidiu que os

estrangeiros que sejam eleito
res estão sujeitos ao serviço
militar no Brasil.

.

,
Em Choisi-le-Rci, na Fran

ça, atacado de subito acesso
de loucura, uma mulher de
33 anos. �eg�lou ali, Aá nava

lha, a hlhmha de tres .nôa
de idade e em seguida ten
tou suicidar-se com o mesmo

instrumento, ficando gravemen-
te ferida. '

.

;;:=:=::::2 2::::;:;:::=;::::::::;::=: :::2;2::5

Venaneio Narciso, residen
te em Pescaria Brava, casado,
tentou contra a existencia, en
forcando-se com uma corda,
pendurada no caibro da casa.
Pessôas que acudiram ao local,
devido aos seus gemidos, con
seguiram retirar o infeliz da
fôtca, ainda com vida.
O seu estado inspira, po

rém, serios cuidados..
O motivo que o levou a is.

so, foi a miseria .em que vi
via, sem meios para manter o

seu lar.

xxxxxxxxx:XXXXXXXXXXXl

o sr. Washington Luiz
continúa enfezado
Telegramas do Rio infor

mam que o sr. Washington
Luiz, em carta particular que
teria escrito para pessoa de
sua familia, asseverou que s6

.

voltará ao Brasil depois que
o sr. Getulio Vargas deixar o
Catête.

o Tribunal decid.iu a
favor da Prefeitura

nnnnxxxunuxxU' Na ação intentada pelo sr,

foi 'insfituido O dia de Arcangelo Bianquini . contra 8

6 horas de trabalho Prefeitura Municipal desta ci-
. dade, o Superior Tribunel, em

para os funcione- julgamento recente, deu ia.
rios Bancarios 1 nho de causa á referida repar-

G
.

V
. tição.

.O sr, etulio argas assr- .

Foi advogado do sr. Ar.
nou, na pasta do trabalho, en- cangelo Bianquini, o dr. Cl••tre outros, um decre�o �p�o- ribalte Gaivão.vando o, regulamento instituiu-
do 6 horas para a duração do

'

�::::::::::��E:::::::::::::::::::::::::::::::::::�
trabalho nos bancos. O sr. ftntonio Carlostxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

é o presidente
Noticias da Capital da Re

publica afirmam, que de acôr
do com a opinião da maioria
da bancada, foi eleito, a 13 do
corrente, presidente da Cons
tituinte, o dr. Antonio Carlos.

Num só pado,
'três crianças!
A 'sra. Maria Ramos, resi

dente em (Campeste) São Pau
lo, deu á luz, num só parto, a

três crianças do sexo masculi
no.

Não resistindo aos sofrimen
tos, a parturiente sucumbiu.
Os

.

recém-nascidos, que são
todos perfeitos, passam bem e

aparentam bô� saude. Degolou a filhinha de
três anos!

Crime Brulal

CfXXIIXXXXXIXXIXXXXXXX

o maior farol
·-do mundo

Cresciuma ou

Araranguá?

Todos são CIVIS,
na tontituinte

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'NOTAS DA IM_PRENSA-SUtINA Suicidou-seum

pescador
Um lagunense que- se sali
enta no desporto carioca

São de «O 'Liberal», que 8CjUlSIÇão de carvão, quando
se edita em Tubarão, os se- temos o suficiente para suprir Quinta-feira, á' noite, em

guintes informes:.. todas as nossas necessidades. sua residencia, no arrabalde Num dos principais pareos demonstraçãc ahamentetécnica_:_ "A Estrada de Ferro 'o, Tudo depende do Govêrno de Campo-de-fora, pôs .termo da' regata do Campeonato do de remo praticado por con

Terêsa Cristina transportou solucionar o problema, o qual á existencia,
. enforcando-se a Rio de Janeiro, promovida pela juntos.

este 'ano, até 13 do corrente, se resume, principalmente, no uma corda, uobrandino Rosa, Confederação Brasileira de De fato a guarnição triun-

O PES1 JI.::.ENTO Uru- tario das acreditadas oficinas 67:540 toneladas de carvão aparelhamento da quasi quin- casado, de côr branca e de Desportos, a 30 do mês findo, fadora do último páreo dOI
bú - Chumbado, vulgo graficas desta cidade, a' <Ti- extraídas pelas dív'ersas minas quagenaria D. Terêss; Crísti- 400anos. �de idade. h

saiu brilhantemente vencedor campeonatos além de estar

'I�IIII
Godofredo Marques, pografia Patria '\ o melhor es- em exploração, No decenio

I
na e no porto carvoeiro, 'para

id
SUlCI a, 'dqude era bconlh e- o out-rigger a 8 <Scorpiao», constituida por um grupo de

não
_

resistindo ás fusti- tabelecimento no genero em 1924 - 1933 o maximo de .que possa o carvão catannen- CI o nesta .el a e, tra a ou

I do C. R. Botafogo, de cuja jovens que devem ter média
gaçoes escaldantes ,da .Santa Catarina» (Que pre- carvão transportado foi em se ter transporte rapido e ba� duranted mUltods anos como guarnição faz parte o academi- 23 anos de idade, remou, ex
nossa artilheria pesada, tenção, meu Deus I). 1924, quando Iôram transpor- rato. carnea ar num os no�sos açou- co conterraneo Publio Bainha. celentemente, numa voga de
acaba de entrar em ago- Melhor, muito melhor fica- tadas 65.340 toneladas. Atu- Ha talvez mais de cincoenta gues, sendo que ultimamente

. 'ritmo algo acelerado mas se-

nia, na mais pungente ria si o gozadissimo período' almente está como sempre em anos que relatarias e mais re- se entregava á pesca. ,

c� �olte", c?�celtuado guro e de grande vigot, Na
demonstração de atroíiamento de endeusamento á.figura apa- primeiro lugar, a Companhia latorios têm sido escritos sôbre Ignora-se qual seja o mo- diario carlo�a. not�c18ndo, o chegada já perfeitamente des-
zoológico. ga�a_ do Urubú Velhaéo !ósse I Nacional Mineração de Car- o ,n,os.50. carvão pel.os técnicos, tivo que levou o pobre homem grande 'p�ebo nautico, �sslm tacado. de seus dois valentes
A « I' h rra> u deveri d d C d B B f G � ·á consumação do gesto tres- se expntmu c,om ref.eren.cia ao .

dp c o ,q e evena assim re Igl a t.« onsegulU" a vão o arro ranco, que con- o rcrais e o overno quasi - adversarias o oito vitorioso eu
lhe mitigar os sofrimentos, na- 8 do corrente, alcançar mais correu com 40.160 toneladas, nada tem feito de definitivo. loucado. possante conjunto vitonoso !

ainda mostras de grande� re-
da mais vale: está vasando. .. um an� de vi�a o conhecido vindo em seguida a Campa- Esta industria precisa viver sem "-""-,,,-,,-,,-..-,,-,,,-,,-'"-,,. O OITO DO C. R. servas desenvolvendo maior·
Pouca, mfuidto poEucab agua �on- chan�aglsta. da Imprensa. no sul nhia Minas do,' Rio Carvão o amparo material do tesouro

"O LIBERAL"
velocidade o que aumentou �

tem no un o. em suja e catannense, o asqueroso Uru- com 14.700 e depois outros nacional para não se tornar uma BOTAFOGO distancia que o separava do
fedegosa. bú Chumbado, vulgo. Godo- produtores menores com 12,680 mêra industria de estufa. segundo colocado.
Pobre L!rubú I Além do fre?o Marque,s, quasi pr�prie- toneladas',

.
Não é só o frete de estrada Com o número de 15 do eFoi opinião unânime em Aindà que o triunfo coleti-

despreso, ainda condenado a tano das mais desacreditadas Como se vê o maximo atin- d f
"

d corrente, completou o seu quar-' todas as rodas formadas pelos vo do C, R. Flamengo sejad Ad .

-

fi
.

f' d id d'
' ,

.' ,
e erro que precisa ser re u- d"

. ,

morrer e se e, .'
.

o remas gra icas esta CI a é, gldo naquele decenio, Já fOI id O f 't iti t I
to ano e existencia o nosso sportsmen que assrstrram as digno de encomios, a vitoria

.

Apezar de tudo, um con-I o '«Barracão Funereo», o uni- ultr.apassado e é bem possivel �I °r' Ibiti re e m.an Imo

ta uda confrade «O Liberal», jornal regatas de ontem na lagoa Re- d 8 d
.

;1' iroso ab b I
.

"

,

' e p OI I IVO ao mcremen o a I" b dri d F' di d
o out-rigger a o gremlO

so o anima o mentiroso a utre: co· esta e ecnnento no genero, como Já dissemos ha tempos ind tri d -

»
revo ucionano e com atente ngo e rei tas em isputa os da Estrela Solitaria fOI' geral-- d

.,

f' S C' d d' ln us na o carvao • di T b b C d F B D Aos florto�s o cemiteno ncam- .
em anta atanna, que eve I que a exportação e carvãoca-' que se e ita, em u arão, so ampeonatos a • • .' ., mente considerada como de

lhe a ,dOIS passos... 31 meses de aluguel de casa tarinense, este ano, passe de * * * a direção do sr. Manuel Aguiar, que o oito do C. R. B'ltàfogo, alta significação pelo que re-
MaiS algumas descargas e e que tem, adormecidas em mãos 175,000 toneladas. G d C ldeí

Ao conhecido órgão da im- não obstante a forma aprecia- presenta a prova em si mesma
li cal lhe servirá de cobertor de «amigos dedicados e que- Mas, que significam as

ran
.

e a eira I prensa sulina, desejamos as vel em que foram disputadas e principalmente .pelo estilo
e aos vermes de antidoto do ridos» dezenas de promisso-Í 75.000 toneladas do nosso car- Foi com grande satisfação maiores felicidades. [as demais, provas, deu uma com que foi conquistada».mal pestilento da putrefação. rias assinadas." vão,

_

diante de. '1,800:000 �e que assistimos no dia 11 do �.-",-".-",-,,,-.,,-""-,"-,,.-",-,,,- ..-,,_._.. ,,_,,_,,_,"_,_ ,,,_,,_,,,_,,,_,,,_,,_,_,,,__,,_,,,

* * * * * * c�rv�o estrangel�o que em me" 1_corrente, á· .passagem para as

Sêxta-f�ira atrazada, como Falando em aluguel de ca-
dia Importamos por ano? São minas de carvão de Lauro Mü-

de costume, procurámos, avida- sa, prometemos que, oportu- c;!ca de 180,000 c;o�tos de ler, da C. N, M. de carvão

mente. na parede externa do namente vamos relatar uma
reis que saem do pais para do Barro Branco, de uma pode

Caf€, Tupí, o idiota e es- interessa�te 'chantage, verda-, ._"_",_""_"_""_,,,_,,,,_,,r,_,,,_,,,_ rosa caldeira par.a cujo trans:
palhafatoso «placard,. da Ve- deira ladroeira, completamente . por�e a Estrada �e Ferro, fOI
lhaca, anunciando, nas suas le- desconhecida do 'publico, e na Judite Cabra I obrigada.a construir um �elcu- ... -� ...

tra� azul-rubras, o nanseabun- qual está envolvido como prin� lo apropriado, t�l. suas dlm�n- O capitalista gaúcho sr. Má- i tações introduzidas no Bal-
do churrilho do .dia seguinte. cipal protagonista o arquejan- : Por telegrama particular �ões. Est,a caldeua se destma rio Valdez,. atual arrendata- neario-Hotel, que oferecem o

Ficamos, porém,' desapon- te Urubú Chumbado. transmitido a pessoas da sua
a nova usma de força que a" rio do Balneario-Hotel, situa- maximo conforto aos srs. ve-

tados. A pi;lrede estava nua e
. E temos certeza que não familia, sabemos ter falecido, quela Companhia está montan- do na aprazivel praia de ba- ranistas, bem como a otima

imaculada,. será contestada, como até ago- a 16 do' corrente, na Capital
do p�ra aumentar a extração de nhos do «Mar-Grosso", ofece- cozinha e fino tratamento, é

Isso indicava para nós gra- ra não o foram as reveladas carvao. . f
.

'1 'd
.

dFederal, a senhorita JuditeCa-. . . , ceu, quarta- eira u tlma, na- e prever-se uma tempora a
ve prenuncio de um' ataque anteriormente. bral, dileta filha do nosso cón' Quasl constantemente asslst!-: quele estabelecimento,_ um aI- de grande animaçãO e realce
super-estrategico, -de efeitos Tenham os leitores sempre terraneo sr. FranciscoM'utins mosápa�s?gemdenovli$maq�I-' moço intimo á� autoridades 10- no nosso «Mar-Grosso».
dizimadores em nossa linha e�_ m��te o vel�o e acertado Ca?ral, capitalista" que ha, nat a?quI.nda,s por< a.que�il COrij- cais e representantes da im-, O sr. Mario Valdez infór-
de . frente. ditado. Quem cala.consente», -mUltos anos transfenu sua re- panhla e Mm�s do·RIO. Car-' prensa.; , _ .. 0 ... � ...

'

mou-nos que mandou cons-
O nosso desapontamento Por êle tirarão a conclusão sidencia -para o Rio de Janei- vão, todas destmadas ao mcre-, A' mesa, caprichosamente ti'uir varios aparelhos de di-

au.mento..u-, a ponto de ficar- logica de que especie de ar- O
. nt d xt aç- d ulh negra di'.

ro; falecimento da infausta me o a e
.

r ao a a " prepara a. tomaram ugar as versões para. cnanças, com-
mos boquiabertos, quando, ao gamassa são feitos os dois cre- senhorita teve pungente reper- _m,_",_",_""_,,_,,,_"'_"_''_''_'' seguintes pessoas:' �rs. Gi�-' pletando assim a alegr�a. napassar-nos os olhos pelo defi- tinos despresiveis que aviltam a

cussão nesta cidade, onde a cando Tasso, prefeito prOVI-, quele modelar estabeleCimento
nhado jornaleco, apenas nos sociedàde culta .em Gue vivem, mesma n,asceu e possuia eleva-

@� " -- ®- .. --"

sorio., Manuel Guedes, d,e de hospedagem.esbarramos com uma eilmirra- ou melhor, em que vegetam. do número de parentes e pes-
.A --/;:-t\P(L DE CART4.r,EN- â

QU,elroz, de,lega,do de .pohcla; ._,_,,_,,....... ••_,._.•_ ••_rada coluna de critica asna- * * * d' d
,VELOPEJ; IYOTAf' DE VE/Y- V

J G I t f I d I
-,

soas e amlza e. $ DA FA TlF'J A ,.. TI' L -oE· " ? Cl ose a o I, Isca o se o
tica e chateante a respeito de Outr t e h

. t' t d A I d
'n" """'''. '" (/,

d' M' M E
"d

. o r c o ID eressan e a
'

familia en uta a "Cor- t
_ '" -o IfE,f:r,(, TIPO�R.AFI.I.\,t a eSlvo; ano atos, uta-'

um lIVrinho e versos escntos noticia' Godofredo foi o fun reio do Sul» presenta suas PELO.!'.I1EIY(UU:.r P/U(O], 'lio Castro, Antonio Bessa,ha mais de vinte anos,
.

. � .

- a
- --- •_.� •_. O Alb T

"

O "d (
.

d dador da Imprensa em Orleans, condolencias. pelo « or»; arqUlnlo

1\/(' 'dPov)o
mm o, amtlgo ,a onde dirigiu durante lo'ngo <

'
• Bainha, pelo "Correio do Sul»,.

« �11U a» não qUIs ou ro go- G
.

O I
_na_nn_tl�_J1h_nn_.III1_lnl_MII_nll_nll_lIn_nn_hn_aR_nll-nll_1I11_nH_nl_III1_�

M I B I A C' O populoso e elegant,q. bal'r-
�

.

tempo a e azeta . r eanense'"'. .
e anue essa, pe a « 1- '"

zo, diante de tã� vergo�hosa I Aqui fundou «A Cidade'" o Detenção, onde se deliciou

I
cerra-lo na Penitenciaria do dade». . ro do Magalhães está sendo

demonstração de mcapacldade '., ,

I'
'.

por 120 dl'as, as suas reco- Estado. FOI' ser\'I'do, com mUI'ta olhado com muito cariuho pe-
d' d

.

'I vdonoso Jorna que. tanta ID-
J d

..

d
"-,,-",_,-,,-,,-,,-"--,_,,•.

e CQvar la os nossos Opl a- ,veja está causando a certa nhecidas credenciais de pati- Caluniador é a sua unica presteza e solicitude, o seguin- os o.perosos a mlBlstra ores AV I 5 Odos agressore.s., . gente».
\

I fe e caluniador dos mais te- profiSSãO. Inutil, portanto, ten�' te �ar�apio:, ,

de hOJe.
.

_.Melhor t�n� f�lto o pesh- Ora, seu Pichorra! Não miveis. , ta-lo definir de outro modo, LanJa, MaronQlse de garo-, ,O sr. Gl<�cbndo Tass.o,. �e- Por falfa de conheCI"
lentolh�drubáu SI hc�ss� c!lf�ado, seja idiota I Vá lamber sabãol . Juntaram-se bem, �sses dois Infeliz daquele que cair nas

.

�a, Talh�rim á Italiana, Ga- dlcado prefeIto do mUnlClplO, mento maritimo.·
r�c�d_I o

Ih'
sua mSlgnll Icdan- Qual é a pessoa de bom ciganos �.!>' jornalismo sangues- garras dessas téras do pasquim bnha a puré de batatas, Ar;: tem, pouco ha I?ouco, tr�ns-I' .

CIS" e ve aco � exp ora ar.
senso que sente inveja de um suga, e dlfama�or. .

.
do b'!co do cemiterio. .

- roz ao natural e Filet; Dôce, formado. emdreabdlad� os JUS- AVisa-se a �uem_t IDt�rdssarco?sum�do. AS�lm! pelo me-
pasquim imundo, que

.

conse- Plchorra fa�, a rapmagem, .

A «Velhaca» é uma rato-
de côco, marmelada branca e tos anseios aque e Importan-, possa .

que. es a ex ravla o o

nos, tena contrrlbulddo pahra .a aue progredir á custa de refi- afundando aa. unhas .nos fre- queijo «ApoIo»; Laranjas e te redu�o Iàgun�nse, cu.io de- canhec..dnento do vapor ANA
ã t t e

d' ti d eira perigosa. Mais do que isso: e V I d d n 18 extraído em Santosc,essaç o �omp e a as os 1- nadas velhacarias e de gras- g,êses, paFa wi· it o pro u- E' um monturo de cousas re-
nananas; inho« Lagrima senvo vlmento la a la vem . '. ,...

!Idades, hcando a salvo· dos b Ih' '\ I tn com o pelã�gatas ,Godofre. Christi� branco e tinto', Ca- se acentuando em proporções p�la firma L. Figueiredo &
,

. 'Ih d sas rou a elras r. • • • . ..., .

pugnantes, Quem tiver. o que
'

d C AI d Ch dpen�osos .

estl aços as noss,as
* * *

do lV!arques, o Eundador da cáu, Café, Chá e Charutos. anima oras.
' Ia. para. exan re. 'e ef

mort,lferas, granadas sem.anals. "velhaca:o, transformado ago-
perder, deve se afastar dali,

• O sr, Mario Valdez, com A construção do Grupo desta praça, de .2 caixas" de
J d A V Ih

Gente boa não se mistura. • . E I I b h AC
,

a, porem,. q�e os OIS pa- e aea e os r�, na sua estação dê· cura, em a afabilidade e cavalheirismo sco ar que, provave mente, som rm· as comas marcas ,

tIfes. não se ammam ti- con- .

. .

.

deng_Qso alisa face de .•. (Sái,
nem se aproxima dOd montu-

que lhe são ,Peculiares, cumu- será loc�lizado na e,xtensa .�ra;
e D J .C. � R�cebe.se nest�fessar a fragorosa derrota, ?l- .

S
· ca�baioÜ. .

ros. . . lou de gentIlezas a todos 011 ça PolIdoro S�ntlago, Ja e Ag(Jen�la, da Empr.eza de Na
çancdo, de ve�, a bandeira -seus aCfl- � Já estão bem identificados Agora, quem fôr da me$ma convivas, dando, assim, uma um caso resolVido, devendo ve",açao Hoepcke, .. qualquer
branca da rendIção, vemo-nos

t.
eS$es dois calhordas.

.

laia, que se misture a vontade; 6tima demonstração do seu es- sair por esses dias o decreto reclamação dentro do prazo
na contiQgencia d� manter as- pau as .

: iUni � o alisa-fa�e baboso, O Gcdofredo e o Pichorra pirito culto e da sua grande do gOV�(l!0. estadual, afim' de regulame�tar.
sestadas ,as baterias, resfole:. . , que cheira a- aleCrim do cam- estão conhecidissimos. Só po- capacidade no dificil ramo de serem l�lcla,das as ob�as do AgenCia da E. N. "'Hoe-.
gand� bnguas de f?�o, ate E' bem triste quando a gen- po, na sua ridicularia -de sa- dem, na verdade, engazopélr os atividade a que se entrega tão al�eJado estabeleCimento pcb, - Laguna, 17 de Novem-
espatifa-los no concedo pu- te vê esse bilontra de pernas cripanta do carras.:ta-sandalia» trouxas. ha muitos anos.. de ensIDo. ,

bro de 1933
•.

bhco,
"

tortas, mais conhecido como d� estação de cura. Enquanto N6s, porém, que já �onhe- Com a franqueza que o, NãO ficou, só
..
nisso. O Agent�·

Preparem os escudos, afiem Urubú Chumbado, entregue o «boi na vara'" lodo se mo- cemos a fôrça desses dois usur- ambiente cordial animava, to-' Desde ha mUlto se faz sen- �odolfo Welckert
os 'chanfalhos, apo�tem ,as lan- &S garras do vampiro escor- vhnenta, �le se -derrete' iiítel- padares, havemos de esmagar- dos os presentes externaram tir a necessidade de ser au- ,m_m'-'-""_"''-'""_,,_,,,,_,,_m_,,_''.

ças, porque as «Jabotlcabas» ché\nte e maldito, que é o re� ro no seu «alisamento» de fan- lhes as perfidias e calúnias. a sua Gatisfação pelo fino tra- mentada a rêde da luz el,etr!- tivo, o citado aumento na rê·
vão chover I falsado Pichorra I cana . � .

. Já que se meteram �oDtra n6s, to com que foram destingui- ca naquele arrabalde, pn,ncl- de eletrica.
* * * Ao b'rejei�o Godofredo Mar- O outro não é coisa algu- aguentem �té o fim. . dos, não cançando de elogiar, palmente em quatr� ,ou ClDCO As obras deverão ser ata-

A cadela do bêco do ce- ques, covardão confesso, riun- ma: é s6 caluniador. O bO_!lzo Go�ofredo Mar-j espe�ialm�nte, a, excelencias ruas totalment� edlflcadas.. cadas na presente semana, e.

miterio noticiou, com grande ca lhe poderia' ocorrer melhor Caluniador que Laguna in- ques tera 9 destmo que-mere- das Iguanas serVidas. O sr. Prefeito, procurando dentro do menor prazo as ruas

ufania:«Passou a' 8 do correo- ideia, que a escolha do Pi- teira conhece., Caluniador que ce: Ficará ligado ao Pichorra,. Ao. brinde falou o sr. Ma- fazer justiça á laboriosa po- escuras do Magalhães possui.
te � .. data natalicia do incan- chorra para seu testa-de-ferro, o sul-catarinense aponta com e a gafeira de um será a mes- rio Matos, que transmitiu ao pulação do Magalhães.. acaba rão tambem as suas lampa,,;
ça�el propugnador daimpren- na redação da «Velhaca». asco. Caluniador que a jllstiça ma gafeira.do outro. sr. Mario Valdez o agradeci- de contratar com a Cla. Car- dasconden.tesaamortecer,com
5a·no �ul catarinense, o sr;. E� que esse bucica. já tra- de Tubarão extirpou da so- Que dois desclassificados menta de todQs os convidados, bonifera de Araranguá, auto- a luz brilhante dos filamentos,
Godofredo Marques, proprie- zia, dos cubiculQS da Casa de ci�dade orleanense' 'para en- sociais I Dadas as modernas adap-I rizado pelo Conselho Consul- as trevas tristonhas da noite.

IV-

A· PICHORRA: ESTA ,VA,SANDO

"

..... � ..

f\LMOÇO INTIMO,'NO'
EJf\LNEf\RIO HOTEL

Percorre diversas localida
des do sul do E�tado em pro
paganda politica de suas can-

I.

didaturas uma caravana che
fiada pelos drs. Adolfo Kon-
der e Rup Junior. '

Figuras de grande projeçãO '

no cênario politico catarinen.
se, esses próceres barriga-ver
des, esperam ,v�r, brevemente ..

corôados' de êxito todos os

seus infatigaveia esforços pela
causa que abraçaram. '

Caravana - Politica

'"11-1111-1111_"Il_IIII_l!n_1I11_1I11_�II_IIU-tl..

SElAGEM' DE "STOCK" .

Para interesse dós' -�enhor�5 .",'

negociantes damos a presente �

noticia.
'

Termina, a 22 de.ste �ês, "
o prazo . para as integralizações

"

do imposto a que estão sujei
tas as mercadorias de qué tra
ta o decreto número 22.Z62
de 28 de' Dezembro de 1932.

.

Os que tivererr. mercadórias
sujeitas a majoraçãO devem
pedir os selos á Mesa de' Ren-
das Federais. .

o "Magalhães" está
sendo olhado

ª* f F
,. 5_#* Ai- *P; W& _4 .....,.' $ *15 MiAM-"M @*itt1HE E*HW

M

I
'
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Grande sortimento de 'ártigos modernos; fazendas marca O L H 0, resistentes a todos os rigores

do' ,tempo, encontrareis, por preços vantajosos, nas populares

IN"S,�ALADAS no, prédio da .firma .HUMBERTO ZANELA, á rUQ Gustavo Richard, L'52 LAGU,N� I"'
.

r ,," )"i'-t
'
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SOCIAIS,�lllGIÃt
,,'7P'.At\lf�l. '>I;'

H,OS'IDfS, E 'IÂ�jllIS
O QII DI'Ztü 81 lOS
== IS"OPTES;:
: lOTAS 't.VllSA,S :

'CARVÃO NACIONAL
,

No encalço da
besta humana

f\tos do Inter
ventor. que in
teressam ao

sul do Estado Reportagem especial feita porum re ..

presenfante do "Correio' Marítimo"
as ilhas de Conceição, e Mocanguê

de Alcantara, esposa do sr:

Fazem anos: Alirio Alcantara; a senhorita

C Maria Ligia, Guedes; o sr.

"L '"""
-

t"' t" t d
'

Por ato do cel, Aristiliano HOJE,'o sr. Asdrubal os-

JOãO Moner, residente em Tu
, ampeao con IDua a pra lear o a Ramos, Interventor Federal ta, medico, residente em Tu-

barão; o menino Oscar, filho'

sorte de barbaridades - A ação no Estado de Santa Catari- barão; o sr. Guilherme Pielum, do sr, Carlos Vilque;
d na, foi deliberado o seguinte: agrimensor, residente em Tu- DIA 25, as exmas. sras dd. Em edição do mês passado, diferentes propulsoras a vaporêdos go,vernos esta uats '

- Nomear Batista Chine barão; a exma, sra, d. Ana Livia Pinho Corrêa Neto, o «Correio Maritimo», do Rio _ Possuo mais do que ele-
....._� .. para exercer, por um quadrie- Teixeira de" Castro, esposa Ubaldina Cabral Pinho e Fe- deJaneiro; publicou o seguinte: mentos: - responde-nos in-

nio, o cargo de suplente do do sr. Eutalio Castro; a exma.
dra Vacari; o sr. Belmiro _ «Continuando e conclu- continente o sr, Eduardo _

Lampeão tornou-se, para o praticou Lampeão I Causá pa- juiz distrital de Treviso, do sra. d. Madalena Carvalho, Antunes Te1xeira; o memno indo esta reportagem, realizada Tenho conhecimento direto;
povo, dos sertões nordestinos, vor, mesmo aos que de longe, município e comarca de esposa do sr. José Nicolau

Edú, filho do sr; Romeu nas oficinas e dé'f>(Ísito carbo- pois que c tenho utilizadi pu-
o fantasma pavoroso que vive no centro das grandes cida- Urussanga. de Carvalho, residente em Máchado. niíero do Loide Brasileiro, em- ro e simples, com reais vania-
a espalhar a morte de uma des, lêem as noticias desse - Remover a professora Tubarão: exma. sra, d. Ber-

barcamos, certa manhã, na lan- gens de economia e aproveita-
maneira selvagem e cruel, dei- espectro da morte que perse- Saturriina Baltazar da escola nardina Fernandes Cesario, es- * * *

cha que conduz, quotidiana- mento nas fornalhas dos navios
xando em todos os espiritos gue as pequenas populações mi-ta do Rio dos Porcos pa- posa do sr. Anto�io Cesar!o; NASCIMENTOS mente,' os operarias daqueles em que tenho sido reepcnsavel
uma impressão de terror. Esse do norte brasileiro. ra a de Sanga do -Veado, a exma, sra. Aldina Perelr� Encontra-se em festas o lar departamentos. pelas suas maquinas.
homem cruel, até hoje, infe- O govêrno já está mais que ambas no municipio de Ara- dos .Santos. esposa do sr. El�l . do sr, Ildefonso Batista e sua Para distrair o 'olfato e os _ Nessas fornalhas _ inqui-
lizmente, ainda não encontrou sabed;r dos males, que ele ranguã, e desta pára aquela, Man� dos Santos; .a s�nhon- exma, consorte, com o nasci- sentidos, infensos ao cheiro da rimos _ tem o senhor feito
quem tive�se a coragem de 'tem feito por essas regiões. a professora Anita Brasileira. ta Glsel� . �arguetJ, hl�a ÔO

mento, ocorrido .a 14 do ílu- maresia e ao balanceio do bar- 'alguma modificação ou adap
de,t�-lo. E uma veq�onhíl, u.m.a Um grande combate, é o que

. -Efetivar no cargo de sr. Maximiliano Margueti, re- ente de um interessante meni-' co, fômos diglotindó, espiritu- tação de grelhas, como alguns
d ..

f A b
.

M' sidente em Tubarão; o Jovem
'

I 1··· I
.

dipagina negra no seio a CIVI- sena o mais certo. pro essora
,

m rOSIDa ana no a mente, o sucu ento acepIpe tecmcos JU garam In rspensa-
lização brasileira a vida de M Gomes, da Escola mixta de' David Feuser, residente em' * * * literario que o sr. Veiga Mi-' velo melhor e mais util apro-
L O" d as como se executaria S M t· h E f I dampeão, governo eve I \) Carurú, no municipio de Tu- ão ar In o. stá em estas o ar o sr. randa acaba de lançar a mesa veitamento de calorias?
empregar todos os meios e dar esse pano;

.. barão. AMANHÃ, a senhorita Francisco Pestana e sua ex- do banquete, intelectual indi- _ Não? _ responde-nos o

combate decisivo a essa fera Os govdernos °drgamzarblam _ Conceder um mês de li- Otília Carvalho;
R M

ma. esp,osa. d. Nilza Rocha gena, com o rotulo de <lm- sr.Eduardo, -' E prosseguin-
humana, que vive desafiando uma

..

gran e expe ição,
,

em DIA 21. o sr. omeu a- Pestana, com nascimento, a bituba=. do': _' Nunca necessitei mo-
d d I 1 cença, sem vencimentos, á pro- h ddi'

.

a Policia brasileira, mumcia a,
.

e a guns aerop a- c a o" o nosso a to comercio: 14 do do corrente, -de seu * * * difI·car cousa alguma para.

f fessora Robelia Barreto dos J d BAté hoje, as forças que com- nos, que anam um ataq�e aos .

d
o sr. osé e rum; a exma. primogenito, que na pia ba- rt ,..

N" 'I utilizar o nosso carvão, care-

bateram Lampeão não tiveram setores onde estão localizados Santos, da escola mixta e
sra. d. Salute Ferrare, espo- tismal tomará o nome de AI- lUarvao aCiona! cendo de modificações nas for-

L b do. D Bifurcação; 'neste município. dA' Fainda um contáto direto com ampeão e o seu an o. es- sa. o sr. ntomo errare, re- varo Luiz. nalhas. Do que carecemos

êle. '
sa maneira, sem dúvida, esses

� Designar João Valen- sidente em Urussanga: a se- * * *
Embevecidos com a historia

_ isto sim _ é de bôa von-

As noticias que temos' re- miseraveie bandid?s, acuados tim dos Santos para substituir �horjt�' Carmem dos Anjos, nR. PAULO CARNEIDO
edificante do nosso nunca assaz

tade, de escrupulo e, 'sobretu-
cebido são apenas da prisão nos. seus escon.den]os., re.nder-

a prole ssora da escola mixta filhá do sr, Eduardo Antonio U � lembrado carvão nacional;
d I fi.

I d ide Bif urcação, neste munici- d A'" id P fixamos a conveniencia de do, e a ijar in uencias es-

ou morte de 'seus companhei- se-Ia,m ou �serram aDlq�I a o�.
' os '

njos, resi ente em a- O 'competente clinico dr. tranhas que se intrometem em
E d pIO b' auscultar o coração sensível de

ros, porque ele goza a vida sem preCISO uma prOVI �ncla " ro e. , Paulo Carneiro foi recentemen- tudo que economicamente nos

Ser ,incomodado. Essa figura urgente, porque o povo Julga, g;n:xx::tx:n::x;u:xx::otx:;ntX% DIA 22, o sr. cap. Ale- te e'lel·to presl·dente do cl'ube um técnico no assunto que nos
d·

.

C I.
t d· B t ·d t elucidasse, com franqueza e

IZ respeIto. - onc UIU o

temivel de bandoleiro precisa, e com razã�, que _c�p urar rt=,' 9 xan rmo arre o, reSI en e em :Blondin, desta cidade. bom, operoso e' modesto ser-

I d L f u, U T b J t G· sinceridade, sôbre as vantagens
no entretanto ser e imina a ampeão sena uma COIsa a-

N.·lza'
U arão; o sr. ona as UI- S. s. porêm, declinou do vidor d,o, L.ome.'"'

d ·1·· ·d t P ,

t ou desvantagens do seu consu-de qualquer maneira o seio ClIma se os governos qUlzessem marães, resl en 'e em or o cargo por motivos razoa'Veis '"_,,,,_m,_",'_'m_m,_",,_"U_U"_'''_''_

I f I e
AI h· C ·1· .mo nas fornalhas de todas as

do Brasil. O povo nordestino rea mente aze- o.
Francisco Pestana egre; a sen onta eClla apresentados em oficio áquela Tarquinio B,ainha

não pode' ficar em eterno so- Sabemos que alguns Esta- p�rticipam aos amigas e a Antunes, residente em Tuba- sociedade.
' maquinas l?ert�ncentes á em-

bressalto, por causa desse te- dos já empreenderam tenaz todos os parentes o nasci- rão; a menina Regina Otilia, * >I: * presas naCionaiS ou naClOna-,

mivel facinora. Ainda agora, perseguição a Lampeão, po- mento do seu filhinho
'

hlha do sr.· Manuel, Salvador "COfinreSSO Laillunense",
lizadas.

ele,' e o seu bando varejaram rém sem nenhum resultado. ÀLVARO LUIZ. Nu�es, residente no Rio De- l:J � Ao chegarmos a Moncall-

di/ersas casas de familia, ma- Para acabar com o bandi- La�una; 14-11-1933. serto. O sr. Edgar Delgado, presi- guê. uma coincidencia fortuita

tando e roubando todos os seus tismo no sertão nordestino é L d DIA 23, as exmas sras. dd. dente da banda musical União permitiu-nos conhecer um ve-

d P bl·
.

- l�bg"l·l Ca�a�O 1:'0"',"e",'a, Alice, Jos, Artl'stas', esteve semana·
.lho e oPfr�_9,chefe.de Plaqui�

mora ores. ara qut>" o pu I- !l�cessano uma !iça0, em �o�- ,x:x::t:ltx:u:::n:xxxxXXXXXl1()J::U �... ,�' .." - a, .
,

I
co tennã 'mais uma" 'ideia da Junto, sem treguas, sevenSSi- 'do Amaral. Carvalho, Anto- passada em nossa 'redação e nas, a quem está, atua mente,

qualidade dessa besta humana, mas. Temos confiança e a HOSPITAL DE CARlm niet� dos Reis Campo,s e Da- declarou-nos, que aquela so-
:afeta a superintendencia qos E S P O R T E S

informa «Correio do Brasil», certeza absoluta que a paz e Iila Bessa Machado; o sr. Jo- ciedade não fôra convidada e serviços de construção e re

do B.io de Janeiro, narrare- tranquilidade, hão de retornar DAOE SENHOR BOM ão Clemente de Carvalho, che- nem autç))'izára pessoa alguma construção mecanicas na Ilha

mos aqui o triste fato ocorri- aos lares das pobres familias fe da filial da Casa Eduardo a representa-Ia ,nas festivida-' da Conceição.
do ha pouco nos sertões do que vivem espreitadas pelos JESUS nos PASSOS Hom, nesta praça, o sr.Ota- des de inauguração da nova

Com o auxilio de um in-

norte. fascinoras lampeonicos. Espe- ,

n E l AG U NA v�o Shiefler,. viajante .comer- séde do �Congre55o Lagu-' termediario foi-nos possivel de-
Na fazenda Poça do Ca- ramos confiantes n,os que es-I U A clal; � mem�a, llca, fIlha .do nense». m?ve"lo; do bPI�o.PdosJto de «exi-

h E d d B d d '.J I S I UI F· ·f· d
. mlr-se a "u ICI a.:le" ..•

c orro, no sta o a aía, e tão encarrega os oe ze ar Pé- ..
sr. 10 Issea; a memna !ca portanto�reh lca a aqUI, F [- d I -b· b

. propriedade do coronel Jairo la t�an.quilidade da sociedade

I
; Ha�endo a Con�lls�ão admI: , ES,tér )u,�ite; filha d? sr. An- a,noticia sôbre a representação

I 'I�zen OI.
o � m It� a» -:-

Almeida, situada no territorio braSIleira. Lampeão - esse n�stratl�a deste !-I0spI�al �esol dreas Hube; o memno Van- daquela sociedade nos feste- o. u hmo, lVro. o antigo mi

do�unicipio de Jacobina, per- monstro - desapárecerá dá, vldo vender a casa sita a rua derlei, filho do sr. Manuel jos irraugurais do referido clube.
mstro da Mannha - o nosso

to da divisa de Monte Ale- terra porque os seus dias es- 1�. de Março, ,no., 10, desta � Aguiar Borges; o menino Nel- * * * c�rtão de .vlslta, micla�os o

�re, Lampeão assassinou bar- tão contados. Ele vive já ci- Cidade, para empregar .0 p�o- son, fil�o do sr. José, Luiz BA.ILE dIalogo, ferIndo o n�sso mter-

baramente o administrador da ente de que dia menos' será du.to em melhoramento�madla- Ribeiro. locutor no ponto senslvel:
,

fazenda de nome' Mariano, e aprisionado e os que lhe dei- veIS do mesmo' Hospital,' de � DIA 24, a exma' sra. d.
d

Comem?rando. a palssagem
- Diga-nos, Osr. Eduardo,

um filho deste, de 22 anos de tarem as mãos hão de, sem o�de� do sr. p'rove�or, torno Haidée Batista BrandI, espo-
o seu amve�sano, o e :-gante com fra.nql!eza:, que deve

idade, obrigando a esposa de dúvida, aplicar-lhe o castigo publIco que at� o dl� lO de Sl do sr. Valter Brandi; a clube <�Blondm»; des!a Cidade, mos a�nbUlr o descaso com que

Mariano e os demais' filhos a merecido. De�embro proxlmo ,vmdouro, exma. sra d. Anita Martins fez realIzar' em sua.sede, a � 5 I tem. SIdo encaracIo o carvão

d�s:s��ti:ajo:er�:� �:�a�h�: de�:ti:::to:r�:irs�lidari�d:� ;�:Itd:�:fe�id:o;��di��' com- uCxn"nnnxununu I ��ec��en�;ol:;:�ma�ê b:i!: na��t falta ?e patriotismo
rarem,sobpena de �orte.,Os ,d� humana para com os seu�

Essas propostas deverão ser Oisas que se madrugada.
_ demUltag�nte�oa ... - res-

infelizes for!lm,assi;lssinadosna. s�melh�ntes, .. não c-onsentirá' endereçadasáComissaoAdmi- ",,',
'

�"t
* *. * ponde-noslroDlcamenteo che-

varanda da -casa, um após ou- que ós seus filhos pereçam nistrativa, em envelope fecha- nao I'Creu.l am Clnbe RI ..�. 'fe das oficinas da -Conceição.
d b d d ao, com a indicação - «Pro- I!.& «Ollulll» - O senhor - continua-

tro, sendo ,o velho em primei- nas mãos e um an i o ,que,
'

I 'b d b ·d I
. posta .. - que serão abertos Na época-que a�ravessamos "mos - tem elementos pararo ugar e am os a, tiros e em ora naSCI o no so o pa,tno, Com grande imponencia, foi

b I S d· , d 1 naquele dia,' ás 10 horas da ninguem mais acredita em comprovar a eficiencifl desse
para e um., angrar,am-nps, e- ao lDves e ser um e.emento, empossada, a 15 do corrente, d b
pois' a fàca. quando já agoni- útil á sociedade, se transfor- manhã, em uma das salã! do bruxas, lobishomem.

a, nova Diretoria do elube
nosso pro uto como com usti-

zavam. Perpetrada inominavel mou, numa féra ambulante e estabelecimento, na presença Ninguem deve tambem se
«B1ondin», a cujo cargo ficam

vel dç: real aproveitamento nas

m�nstruosidade, o bandido jo- temerosa. dos proponentes que ali qui- iludir com reclamos; porque
os destinos da velha e simpa- ,"_",�""_m,_,,_""_""_,,,,_""_"_,_

gou o cadaver do rapaz sôbre Aguardem pois, na certeza zerem comparecerer. reela,mos,Dão passam de verda� tica agremi'J.ção recreativa da COM I C I Oo do velho. de que Lamp,eão perecerá Todas as despes�s :om do- deira tapeação. 'Praça Floriano Peixoto, duran-
Convem notar que os ban- brevemente por que contra cumentos da transmlssao corre-

' O povo, atualmente, só acre- te o periodo social <de 1933 - L I B E R A' Ldidos nunca tinham' visto Ma- ele hão de se levantar todos I rão por c�nta do comprador. dita naquilo que sabe que é
1934.

riano e nem este, que era um os governos e autoridades \ do . � comissão re�erva-se ao bom, pelas provas obtidas.
Está a mesma assim cpnsti.

h b f Norte. dIreIto de não aceItar proposta Ha mais de 18 anos que se·d .d O· L
Com a pr�sença de vultuo-

omem om e pacato, não ez
I I h C f' C t

. tm a: presl ente, tavlO e- sa massa popular, realizou-se,
nenhuma resI·stencI·a. E se assI'm não EoAr'ter'emos a guma, cas.o e as' não conve- con ece 0« a e as ro», cUJo b b h .. E t I· C b ' .

h d t·" Ih d t t d ar ellC on. VIce, li a 10 as- sa ado atrazado a nOite na

Depois desse fato horrivel dado um golpe mortal em nos-
n am aos ID.teresses a casa. ar IgO e o me Oi" eo re o os

] o ' t'· PdR' P
,

P d t tro; . secre ano, e ro 0- Praça Floriano eixoto um

quilDtas perversidades mais não sa civilização.' ar!l quaIsquer outro�. �s- os pro u os congeneres.

I h 20 t· Ar· AI' I I' d" clareclmentos deverão, dmglr- O seu grande consumo atesta
c a; . jecre ano,. Iflf

- grande comicio po itico, eva o

::::::::.::::::;:;:::::::::::::::::::.::::::;:;::::::::::::::::::::::::::::::::;:;:::::::::::::::::::::::::::::::::�::::::z:::::::::::::::::::::::�� se ao sr. Provedor. '

a veracidade destas palavras. candtarap;. o. rsoureuo,. ÃI" a efeito pelo Partido Liberal,

Os senhore� Flôres Artificiais - Con- Hospital de Caridade Se- E' o café dos pobres; tinge cre o

N
lOto, o. tesoureIrO -

e';ll propaganda dos seus, ea�-
� feccionam-se flôres com ma- nhor Bom Jesus dos Passos melhor que os outrps: é por

varo unes. dldatos á' deputação' catan-
· .., h ? xima rapidez e perfeição. A de Laguna;, 11 de Novembro, isso, preferível a todos os * * * nense.

Ja con ecem. tratar com A. BAINHA, de 1933. cafés expostos a venda. FaloQ, em primeiro lugar, o

. .

I
rua 15 de Novembro, 19. O 10 Secretario ' 'NãO vos iludais com anuo- FALECIMENTOS sr. Antonio Lucio, cujo dis�

Os Irmãos Bertoncml, es- ,,'
" .'"

d
.', .

curso foi muito aplaudido.Dante Natividade CIOS pomposos e nunca elxaI Faleceu, no dia '13 do .cor-
tabelecidos em Araranguá, a velha preferencia pela nova. I'

A seguir; o conhecido po-
com fábrica de torrefaçãO e

cxxxxxxxxxxxxxxxx:n:x%x rente, o sr. Manuel noc�ncio litico catarinenlle dr. Nerêu

moagem de Café_, têm o ma-
Dr. P6ulo Carneiro �OODDII!

Um consumidor do, Café Caslro.
I
de Aguiar, residen,te em Tra- Ramos, candidatado pelo Par-

:xilÍlo prazer de participar aos - MEDICO -

�
,

Ê
'

�
Araranguá, Novembro de 1933. vesSão..', ' tido Liberal, prendeü a aten-

numerosos consumidores dos GAF TUP I C! A ção do auditorio durante quasi
seus afamados produtos que,

Atende em seu consultorio -' Laguna" .,

'

'

r;:JALTEADORES DA HONRA. ALUEI duas horas. Narrou episodios
acabam de lançar 'no mercado, ':::=:::::::=:::=-:::::::::: '=::::: ,::' ""'=:=::

� �
, O cretino Unibú Chumbado grasnou no seu imundo interessantes de sua vida poli- Está marcado, para hoje á

com a mistura de 35 010 de as- Bebidas nacionais e jornaIé,co, edição de ôntem, um amontoado de infamias con- tica, alguns dos quais desco- tarde, no Estadio lameguista,
sucar, o superior CAFE' retamente do� principais cen- estrangeiras.;,..-Frutas da tra nós. \ nhecidos para o público, ter- um jê>go amistoso entre os

eAMPINAS [eader incon- tros produtores do País.
"

California.- Sanduiches

�
O vilão e rabaz Codofredo M�rques está procurando minando o vibrante discurso quadros do «Palmeiras» e "Hu-

testavel de todos os seus con- Por isso, não temendo con� m, sortidos. - Do�es ,de fugir a luta." . ,

' cóm uma demonstração con- maitá».
'

'

generes no sul do Estado. currencia, os Irmãos Bertonci- T!J todas as qualidades. - Declarou ele, por' mtermedlO do seu testa-de-ferro que vincente dos verdadeiros candi- Dada a ótima performance
Dispondo de aparelhamen- ni sentem-se satisfeitos em re- rtI Cigarros, charutos, fu- rtI sÓ voltará ,a �5crever quando o n055,0 diretor regressar do Rio. datos a quem o povo catarinen- em que se encontram os dois

to moderno, técnicos comp:- comendai" á, sua distinta, fte- 41 mo, etc. -. S�rvete de � Não seja covarde, seu Urubu Carranhento, volte a es- se deverá sufragar no proximo' velhos rivais, é de prever-se

tentes e observando os mais gu�sia' o' superior CAFE' �
creme e Plcole - Ca- CJ CleVel" porque temos muito a dizer sôbre a ",honestidade,.

d,O,S
pleito de 3 de Dezembro. logo mais um espetaculo atra�

c

rigorosos preceitos de higiene, CAMPINAS, que é. sem fa- fé, chocolate, leite, etc. � rapineiros que ora nos agridem. ,

E as últimas palavras do ente e movimentado.

empregam no fabrico da nova vor algum, O MAIS SABO- LAGUNA. CJ Por falta de espaço deixamos para responder no proximo orador foram abafadas com es- Farão a partida prelimi..
marta, cafê escolhidó e de &U- ROSO, O MELHOR E 'O !!l', " ,

"

.' r!J númer? as imbecilid�des e. calúnias ,do velhaco God-ófredo; o trepitosos 'aplausos' do povo I bar os clube:; '«Cave.ira" c

perior'qualidade importado di- MAIS BARA'fO.' !iIlOOGt:::H30DOOtil conquistador de mocmhas Imheles. que o ouvia atento. f CCu8tanb•
. '�

ANIVERSARIOS

...... � ..

Tendo o sr. João Lebarbenchon so

licitado demissão de presidente do clu
be «Almirante Lamego» e estando im

possibilitado de exerce·lo ti vice-presi
dente, assumiu a presidencia do refe
rido' clube o lo. secretario, sr. Tar-
'q)Jinio Bainha.

._ ,. _

111l.L.nu_nn_nu_lln_na_un_nll_llll_n._.... ,

B Verde x Atletico
.

,

No 'campo d� .Guaranf,..
no Magalhães, realizou-se, do
mingo, á tarde, um encontro
amistoso entre as esquildras
do «Barriga-Verde», desta ci
dade, e "Atletico», de 1mbi-
tuba.

'

O jôgo foi renhido e bem
mDtimentado, tendo saido ven

cedor o onze visitante, pela
contagem minima: de I x O.'

Serviu de arbitro o sr. Ber
toldo Verner, cuja atuação,
criteriosa, contentou a todos.
Na prova preliminar, dis�

putada entre os segundos qua
dros, conseguiu a vitoria o

«Barriga-Verde», pelo escore
de 2 x 1.

, Tocou' durante os jogos a

banda, ,musical «União dos
Artistas'".

* *, *

Huwaitá x Caveira
Quarta-feira passada, dia

15, mediram Mrças, 'pela pri
meira vez, no Estadio do La
mego, os clubes «Humaitá.
e «Caveira'".

Os meninos "cácheados"
revelaram gr�nde superiorida
de sôbre os «fregueses» do
Ibraim, o que lhes valeu ven

cerem o ,prelio pela elevada
contagem de 5 x I.
Arbitrou a partida, a con

tento, o sr. Valter 8aumgar-
ten. ,

,A prova preliminar, entre
os 20s. quadros, foi ganha tam
bem pelo «Humaitá .. , num

escore de 4 x 1.
Abrilhantou á tarde espor

tiva a banda musical "Carlos
Gomes».

* * �
Palmeiras x Humaitá

�-_ .....�.s •. _�_ ......
-"'
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os festejos coinemorativos ao

lo' Congresso Eucaristico o

qual, comenta A Patria, a

deduzir-se pelos preparativos,
revestirá da maxima impo
nencia e brilhantismo.
Ao que sabemos, compa

recerão ao Congresso, afóra
inúmeros sacerdotes, quatro
�ispos.

* * *

Nossa Senhora da
Conceição em

Urussanga

�_ ....

-DE-

LUIZ PEDRO DE OLIVEIRA

.'

Missões no \Ribeirão

RESOLU�ÀO NO, 112
o CIDADÃO GIOCON

DO TASSO, prefeito provi
sorio do municipio de Laguna,
no uso de suas atribuições, e,
CONSIDERANDO que a

resolução nO. 81 de 20 de Foi uma temporada toda
Tem sempre, em deposito, grande quantidade de Março de 1933, que deter- especial de festividade religio-
xarque especial, cline, chifres, sebo, couros, etc. mina o horario nara fechamen- sa, aqueles sete dias em que

t II E 4 to dos eatabelecimentos comer- permaneceram em Ribeirão os

A CIDADE voltou a

re-,' gente
de Imbituba. E' o que

Atentle pldIdos paraN:::�q::rB!:� o sta o e pari I
dais dentro da cidade e arra- padres missionarios.

.

pisar o velho tema. O ele mandou arremessar, no cio baldes, está mal redigida, vista Durante a estadia naquelaperiodiqueiro, que rece- tado número de 28 de Outu- PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS
que não estabelece' multas pa- localidade os virtuosos padres

',o
.� be o salario do Godofre: b�o, do alto da segunda pá. TUElAFõtÃO '-- Estado de Santaeltarlna

ra os infratores; CONSIDE� fizeram cincoenta e três pré.III do Marques, tornou a gIBa: RANDO que tal falta impos- dicas; dez' catequezes ás cri-
carga traiçoeira; Mas -- «O caso do guin- sibilita a fiscalização municio anças; mil- e setecentas coníis-não qufs esclarecer o ca- daste põe em dúvida a pai de agir cem eficiencia pa- Iões; quatro mil comunhões.50 da venda, por ele rui- seriedade e honradez do

, E3GE:3-E3-E3-F'3t:3-0-E3-E:3-E:31='1. ra coíbir os abusos; �ESOL- quatrocentos crismas; quatrodosamente agitado. chefe dos' serviços de
.

��
VE decretar o segumte: visitas a doentes e ainda le-E toda vez que o trafican- Imbituba, o dr. Alvaro Secção de ferragens da cas� Artigo unico: Fica estabe- galizaram sete casamentos.te se 'vê atrapalhado, grita 10- Catão. A transação da CABRAL & IRMAO cida a multa de Rs. 20$000 • * *

go·. - e,' transcrição. venda deve ser conve- ,

P' Rs 50$000 incid P'
.

CO' gres�oFechaduras superiores, para portas. com e sem tnnco, -- U81. -- e. na remcI en· llmelrO n �
. Isso ainde ha pouco se ve· nientemente esclarecida Chaves para parafuzos, diversos tamanhos•• - Chaves inglesas-Ó»- Enx6s Cl cia para os infratores da re-riíicou, ao divulgar o trepa- pelos negocistas de lm- para ��rpinteiros., -- Trados..• PI,ainas. -: Ma�hados e m,achadinhas. _. solu ão nO. 81 de 20 de Mar. Eucaristicoceiro a transação do guindas. bituba. Quem fez a mam- Marretas. -- Martelos para pedreiros e vidraceires••- Alicates. -- Cor- . J 1933 d di Terão inicio, no dia 30 do' d b tentes para puxar madeiras. _. Correntes para poço. -- Pregos de co. ço

.

e , revoga. as as IS·tê, como sendo grossa mam- parra e que eve sa er
bres e galvanizados, _. Máquinas para cortar cabelo. -_ Níveis••• Pru- posrções. em contrano. mês corrente, em Blumenau,parra da firma Lage Irmão, explica-Ia». mos. - Picaretas.•• Serrotes de, costas e ponta: _. Telhõea de zinco

',
--

. CUMPRA.SE E PU�de Imbituba. Mas nós lhe Vêde só a torpeza desse Terquêses, .- Chapas. portas e grelhaa para fogoes.•• Tornos.• - Trin-
saimos imediatamente ao en- parlapatão de feira livre, e cos e maçanetas. -- Rebites de cobre eferre, -- Colheres para pedrei- BLIQUE.SE LEBARBENGHON & GlA.calço , Pilhando-o em Ilagran- trapaceiro Urubú Chumbado. ros•• - Torneira. de metal branco e amarelo .. de pressão e manivela, Prefeitur� Municipal de La.I de 1/2, 3/4 e I polegada.

O b dte de, falsidade. Afirma que Lage rmão,
R G tav R' h d "42 guna, em 31 de utu ro e EXPORTADORES DE MADEIRA E. E a Velhaca. jamais des- de Imbituba, vendeu o guino � ua Us avo IC ar , 1933

mentindo as artimanhas do daste por J-OO;OOO$OOO,oque mi Laguna -- Santa Catarina rtl Ca) Giocondo Tasso CEREAIS
Gôdo, logo regougou �onster· é um fato. � W

(JolHgos :nada: - «Isso não e nosso. Depois repete que as Obras �E::3-E3-0E3-�OE:3-E:3-E3U� Prefeito Provisorio. RIBEIRD. BORGES. MAS-Foi transcrito da Ca1!lponês». da Barra, isto é, a Cobrasil :::: :::::;:<=:::::=::::::::: ::: ::::::1=:::::=:::::: o:: =:::=:=:= : ::::=:::::=:::::::=:::::
[X,XXXXX'XXXXXXXXXXXXXX COTE e LAGUNENSEQue trapalhão despudorado vendeu o mesmo guindaste ao á'llE3€:::::::J.E:3.E:3E3e:::3-E:3-E3-E3t:3-E3e:::3-E'"3-&
'" •__ • ..-..-. • ,.

esse sujeito I
.

Govêrno Federal, logo em se-

� •

C.
rfJ I P/l(R"" PNrtTlCtPI:<f:õe.r � \

End. tel.: ApoloEntretanto, na edição de 14 guida, por ISO contos, ganhan- lo'ta' Gripa & Ia Lida W) Df I'fDIV/)r"OO, c I)(J'''''ME r+- � I
Telet, ZZ - C•.Postal, 75

de Outubro, segunda página do, assim, oitenta contos do .J • r'i > TO. /,(IXJCIMEI'fTo. ETc..

� .Ru. Gutavo Richard 154-W l PRoculH a.:» 'da Cidade, lá está, no final dia para a noite.
. rfJ ( "COR R E-IO DOe/UL:) . .da terceira coluna: Mas . .• que trapalhada, W Comissões, Representações e Conta Propria " __ o__ • __o_,.... Santa Catarina-LAGUNA· Brasil

- «Foi comprado de santo Deus I ri h d' d I mxtnnnxuuxutnXuuxxxxunxuxnn:
intermediarios desinieres- Raciocinemos um pouco: A � São os que mel or pagam os pro utos a avoura

1�66"6'U"U6HUÓ"'UÓUtuUI>t.U.be"Ü"""Wó6óO"""'U'UÜ""�sados, paTa as Obras da firma Lage Irmão vendeu por ri Caixa Postal,IZO-End. Teleg.: MOTf\--Codigos Ribeiro e l.aqunense

M
.

W'II
.

IBarra de Laguna, um 100 contos. Está bem.'
� Talefciln8,31-RuaGustavoRichard,120(PrédiodaTelefonica) arcenarra I y �

guindaste velho, pela imo - Quem c?mprou e pa-

� LAGUNA 5 t C t • �
portancia de,. . • • . . gou essa quantia � - an a a arma

Cl ! = DE _:__ !180:000$000, como re- Responde logo a Velhaca, E3E3E3-e::::3-E3E3t:3-E3E:::3-E:3-E:3E::3--E:::Hl i . Guilherme Feldmann fsulta dos livros da Co- -de Godoíredo Marques: _,

I A' I d' d
.

F -

t i
- Foram alguns compadres, � celta qua querencomen a e moveis.> ornece ra·, :missão.

J L

�r�������������1 balhos para construrões, c,orno seJ'am: portas, janelas, :A historia desta com· ue aguna.
. l'i'iI c: O �

W;pFaédeverasinteressante., '. -=-. M�� ·9�C:_� �ãº,_ahnal, H Jo.ão�TGmaz-de dOGza-&-\2;-ia�- ·l eai*ilhos, venezia�a5'õ ..Preços rllZoaveis ..F�rnece IO .guindáste serviu Da esses �ompadres de Lagunal ;> rílI
, Sucessores de Souza, Fonseca & Cia.

-

Ltda. I ) orçamentos a pedidos.

Iconstrução da ponteHer- O mfame, o torpe, o ca u- �

11
'z' L b d niador responde ainda

eva·1
COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA Orleans Santa CatarinaCI 10 UZ, e a�� � a a .. 't

'

CODlGOS: Ribeiro, Mascote, Borges, Lagunense e Particulares. •ponte foi vendido á fir- mamen e :

N6 _ FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA �"..",m�''''''tm..�tm.��tm�tW;
ma Lage IrmãO, pela «

�, que naodso. Unicol intermediarios n81 remessas das balilhaa marcas Planeta, Poreo '

:xxx:nxxxxtxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxXXXXXXl.

d t mos os tais compa res, '

M G J F R S J MquantIa e quaren a con·
f d

I
e Palmeiras, e carnes marcas B. L., . ., • ., . ., e "

oif��,"f>.,�s\bj,'it.�����to. (40,000$000). D'md d'd0\ \',ft � CAIXA POStAL, 28 BIId. "Jograll•• ,

JOUZ�A
i

E '" �dA. fidrmadl:age Irmão, ��: :st:m:S �m��ç:do�r Lagull& Estado de Santa Catari��_ .

'

SERRAFUI' SA�!i" TE� SINH" �ep.ols e lversos anos,
di' P

- ..

:����"*" .

�
de uso, vendeu por sua vez I

e vo tar a emtencla- �����
FER"_'ANDO QENOVEZ'

o mesmo guindaste a ai· ria I Pudéra I Todos os
COMPRA E f.XpoRTA .MADEIRAS

guns compadres de La. pobretões, que se traos·
cisco Galoti, que era o fiscal impertinente. E ele, que ao Executa quaisquer encemendas concernentes ao ramo. Mantem

guna por 100:000$000 formam da noite para o
do Govêrno Federal junto ás menos nunca foi um AZ Ca. lempre era STOCK t_boas e frisos para assoalhos e féSrrp. de 1 a. e 2a.

�
(cem contos de réis); e dia em milionarios; to·

Obras da. Barra. E bem assiro pone indigena, é, peor que isso: fad. tclegrafico: NANDO.GUARDAafinal os tais compadres dos eles, sem exceções,
o dr. Alcino Fonseca, chefe o sórdido Sanguessuga de uns Cedigól5: RIBEIRO c LAGUNfNSf.

.venderam�no a, Compa· são honradissim05, etc.»
d C 1_ Z

•• LResidencia: Quilomet�o 63 •• E. F. D. T. C. -- Santa Catanna.a ovrasi, que contratou a e outros, pOIS que sempre VI·nhia Construtora das
. Mas, que despudorado esse

'execução das referidas Obras! veu de explorações inconfes- e-���T���TT���
Obras da Barra, flor canalha da Cidade!

E foram ambos que -adquiri. saveis,.o que poderemos pro. x'xuxx:nxxxxxxXXXUXX:ltXXXIXXXXXXxxxxxxXUtXl180;000$000 (cento e * * *
ram o guindaste. Ambo$ de- var, com documentos púhlicos. rr:�':�jJAWi!�Wi!}2!/3.��'jijoitenta contos)... - E tem coragem de dizer, tuaram a transação, hoje cru. E nunca deixou de ler o in. L'-\ X�\C:I

�
Um assombro!,. logo adiante: elmente' malsinada pelo traste grato, o desleal, o traiçoeiro

.

Aí está o libelo tremendo, -.:. «o sinistro sú- ruim, q_ue é o Urubú Chum· de todos. os tempos'••• esse BALNEARIO HOTELque a Velhaca articulou c:>n· dito do condado de Im· bado. O biltre envolveu as· sugador d,ls dinheiros do po-

.

, '

• í:íJtra a firma Lage Irmão, pon· bituba tenta inocentar os sim 08 dois engenheiros� de vo que paga impostos. • • �do «em dúvida a honradez do seus patrões, para envol- tal modo comprometedor, que * * * 'L Jl GUN Jl í:íJchefe dos serviços de Imbitu· ver e enlamear no caso os amigos do dr. Galoti (pois Ma r Grosso - " "!lJba, o dr. AlyarQ" Catão», se- o nome 'do acatado. e ele aqui os tem realmente sino O Camponês. de Urussanga,gundo �s expressões textuais distinto engenheiro dr. ceros), ficaram indignados com não teve um comentario, si�
repetidas, depois, na ed�ção Francisco Galoti, porque a canalhice desse individuo I quer, sôbre o rumoro�o

.

caso
de 28 de Outubro e,na de este é amigo dedícado e J Ap6s haver recebido uma se- do Guindaste. Nada disse que 004 de Novembro. querido do sr, Godofre- rie enorme de favores do bon- pusesse em dúvida a &erieda�

Já dissemos que Lage Ir· do Marquei». doso'e 'prestativo engenheiro, de e honradez de quem quer .

mã0 podia ter comprado por. Que cinismo; senhores I Esse ainda o en�ovalha e o com- que seja, nem a do dto Galoti, [Si
40 e vendido por 100. E' um patife se apregôa «amigo de· promete se�lame':lte, afetand.o nem a do dr. Catão.

\ �direito que ninguem, de bôa dicado e querido» do engc· - na !ua mgrabdão e tais1- A Cidade, desse bisb6rria (Sifé, lhe contes tI!-. . nheiro, para dizer logo abaixo: dade de sempre - que está moral, foi quem teceu .comen. �E tanto 0- guindaste valia
- «O' dr. Francisco agredindo não a ele, mas ao tarios pérfidos, soezes, apaixo-

�muito mais de 100, que foi, Galoti. •• fez um em- dr. Alvaro Catão. nados, difamando, injuriandorealmente, vendido por 180 ás prestimo a juros de 6010 E' muito estupido esse ga- e caluniando a uns, esquecidaOSras da Barra de Laguna, ao ano, contra promis- nanciose I de que, na baixeza desse pro·
ou melhor, ao Govêrno Fede· sorias as.sinadas pelo sr. O dr. Galoti viu bem don- cedimento, difamava, injuriavaral, representado pelo enge· Godofredo Marqueu. de' partiu a exploraçãO sôbre e caluniava a outros, não ape-nheiro fiscal dr. Francisco Aí está o busilis. O dr. o caso do guindaste, que, no nas por tabela, màs direta-
Galoti. G�loti só é amigo «dedicado fundo, é uma transação licita, mente.
Godofredo Marques chama e queridQ" do experto Godo· como já demonstrámos. Viu E' um tróca-tintas, torcendode gatunqs os tais compadres fredo Marques, porque lhe fez quem o transcreveu e o co· e retorcendo, á fôrça de .an.de Laguna, que compraram o um emprestimo aos jurol de mentou perversamente, aqui dices e «pichorradal�, a verguindaste por 100:000$000 e 6 010 ao ano, contra ·promis· em Laguna, enxovalhando,80 dade de tudo que lhfl não con.venderam-no, logo depois, por sorias.· mesmo tempo, Alcino, Galoti vem. E manda agredir.nos em180:000$000. Não fôsse o grande. auxilio e Catão.. ,termos baixos, com injurias eMas o dengoso pelintra da dease emprestimo, o. engenhei·' Mas Galoh - que e um falsidades ICidade, ou antes, do barra· ro Galoti estaria arrastadq ás homem inteligente .- sabe Os drs. Francisco Galoti ecão fUQereQ, insiste em não sargetas da difamação 'públi- perfeitamente que, Godofredo AI:' F dcmo onseca estão ven o anos dizer quais foram esses ca, pelo réles Caluniador que nunca foi. não é, nem jamais marca vagabunda desse cami-compadres, que ganharam .80 serve ás ordens de Godofredo será «amigo dedic�do e que· go dedicado e querido�, quecontos do dia para a .noite. .Marques; .'

rido» de quem quer que seja. é Godofredo Marques.Si não .nos quer dizer, vá Tanto _isso é verdade, que O velho Urubú Chumbado só Mais para diante, e veremenlá. Não dIga. E cale. a boca; o trampoli.ne.iro não teve, âpe� é amigo de si mesmo, dos
o resto.mesmo porque, nas ditas ca- zar daquele"emprestimo, a mi- seus interesses pessoais sem· «Piano, plano se va Ion-ladas, não entram m&scas. nima consideração em expio· pre 'insaciaveis; nunca ouvimos .

1

d d' I' I
tano� .••O peor. porém, é que o sa· rar esse caso 'do guin as te, Izer que e e tivesse qua quer

qj:p'anta Urubú Chumbado vi- i,envolvendo nele, .COijl� �empré, afeiçãO por algUem; é um so

ve.: .nas ent,�ti.Dh� do seu pa· .. as. �9bras da hl�,;)cr�la e ?,a vina egoista, que toda a vida
pelucho, a alrlflnr esse fàto á pulõft�, o propno di. Fradlo S!iI reeolheu. a. um excluaivismo

I D
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As festividades em home
nagem á Nossa' Senhora da
Conceição, padroeira de Urus
�anga,. irão se revestir, neste

ano, do mais extraordinario
brilho.
Tomarão parte nas funções

religiosas a serem celebradas
em 8. de Dezembro proximo,
noticía O Camponês, de Urus-

,

saoga, todos os vigarios das
paroquias limitrofes e o côro
do «Gremio Musical Urus-
-sanguenee>, dirigido pelo exi<,
mio maestro dr. JOãO B. Cal.
voso.

, A comissão ,prganizada nes

ta vila, para' esse fim, está
elaborando o seu programa
que será publicado no pro·
ximo número.'

Sabemos, porém, que have
rá festas nos dias 7, 8, 9 e 10 -

de Dezembro com jogos de
Ioot-ball, corridas de cavalo,
fogos de artificio, quermesse,
bailes, etc. :

,

Além da banda de musica
do nosso "Gremio Musicai»,,'
tomarão parte nas festas, mais
duas bandas de musica vin
das de municipios, vizinhos.
As praças e ruas serão

ornamentadas artisticamente
com

'

folhagem, bandeirolas.,
arcos, etc. e profusamente
iluminadas a luz eletrica.

* * *

General Justo e i&

religião catoliça
Palavras do general Jus ..

to, presidente da Argentina.
- '«Sou catolico e creio qu

.

a religiãO é o alicerce neces·

sario ,da sociedade, sobretudo
nesta hora grave do múndo,
quando os sofrimentos o�a

sionados por tantos err'�$ ·exi·
gem a consolação' de algo su�

peri0r pata que o homeql não

desespere. Creio que a mo�

cidade deve procurar fortale·
cer ,os seus principios, morais,
abeberando-se· nas lições da
Igreja. Precisamos consolidar
as bases da sociedade nas

tradiçõt:s dos nossos· paises,
afim de, no futuro, colhermos
as bençãos, de que se fez.
merecedor o idealismo dos
nossos maiores.»

Não d· V 5 de' razerelxe •• II * * *

� Sacerdote ca.ta�lnen�e
'I Cantou sua primeIra mIssa

� na Capital baiana o rev. Pe.
� I Alvaro Lustosa Teixeira de
� Freitas, natural da cidade de

'AI J t �$OOO'� Lages, neste Estado, onde'nas-
moço ou an ar 't

�
ceu em 1908.

.

.

, ·0 novo sacerdote catarm�n·,

$
LJ

se foi ordenado em Tunm,

D
·

a
·

a 1O 000 � na ltalia, e pertenc.e á ordemI ' r I � dos salesianos sendo filho do
, '� extinto magistrado dr. Augus-

� to José
.

Teixeira de Freitas,

� que foi juiz de direito em

pensi,o- .� Lages.
� ��������

� CASA PORTO

. fLORIANOPOLIS

� IMPORTANTE: Ha ônibus á che· 00
� gada dos trens e vapores. �
@'EE!i!Ef��'I@)§J���

VO$sas refeições neste es

tabelecimento modelar.

Aceitam-se
nistas d:e mesa

AVISO: - o Balneario dispõe de
2 salas na cidade para exposição dos mos· , Chapélls para Senltoras

- e Crianças ___;.".

Recebe sempre modelos e

�ovidades do Rio

CONFECçAO PERfEITf\

truarios dos srs. viajantes.

LEIAM - Pichorrada$·-
Da' 2a. página.

'

Pedidos do interior s,erão
enviados condicioo�,lmente.

-�-,-
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